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A seguinte pesquisa aborda conceitos produzidos por professores(as) sobre a relação entre o corpo e 

o medo da escola publica. Para isso foi revisado os estudos sobre o corpo e o medo enquanto 

categoria construída histórica-socialmente pelos vários campos de saber. Para a realização da 

pesquisa sociopoética, foram elaboradas técnicas que causaram estranhamento nos co-

pesquisadores de modo que possibilitou a criação de conceitos filosóficos para o tema gerador, além 

de favoreceu aos(as) professores(as) a criação de novas maneiras de problematizar a relação entre o 

corpo e o medo nas suas várias dimensões. As questões norteadoras da pesquisa foram: Qual a 

relação entre o corpo e o medo para jovens na escola? Quais os medos que cada um desses corpos 

carrega dentro de si? Como estes corpos manifestam os medos que sentem? Como pensar novas 

maneiras de problematizar a relação entre o corpo e o medo dentro da escola? Esta Pesquisa teve 

como objetivo analisar os conceitos produzidos por professores(as) sobre a relação entre o corpo e o 

medo na escola pública, percebendo os problemas que atravessam e mobilizam estes corpos na sua 

relação com o medo na escola. Utilizamos a Sociopoética como prática filosófica que descobre os 

problemas que inconscientemente mobilizam os grupos sociais; favorece a criação de novos 

problemas ou de novas maneiras de problematizar a vida; favorece a criação de confetos, 

contextualizados no afeto e na razão, na sensualidade e na intuição, na gestualidade e na 

imaginação do grupo-pesquisador; favorece a criação de conceitos desterritorializados, que entram 

em diálogo com os conceitos dos filósofos profissionais (GAUTHIER, 2003). O momento da produção 

dos dados dividiu-se em oficinas de produção e análise dos dados pelos co-pesquisadores. Em 

seguida, nós, as facilitadoras (bolsista e orientadora), analisamos os dados em busca das linhas que 

perpassaram o pensamento do grupo sobre o tema gerador. Depois, foi feita a contra-análise, 

momento em que levamos os resultados analíticos para os co-pesquisadores, assim eles puderam 

conhecer, confirmar, retificar, re-examinar e contrapor-se às nossas idéias, com isso tornaram mais 

precisas as reflexões do grupo. Por fim, fizemos a análise filosófica sobre os achados das análises 

que relacionou os conceitos e idéias dos filósofos e teóricos consagrados e especialistas em corpo e 

medo e os conceitos produzidos pelos(as) professores(as) a respeito do referido tema gerador. A 

amostra da pesquisa foi constituída por 6 professores(as) do PREMEN/NORTE.  Assim, os principais 

achados através da pesquisa sociopoética foram as idéias dos co-pesquisadores em relação ao 

tema, problematizando-o em duas linhas ou dimensões: 1- A incerteza na escola e na educação 

refere-se as pressões, as tensão e limitações presentes no trabalho dos(as) professores(as) e as 

sugestões diante das limitações e diante da realidade educacional caótica que nos encontramos; 

Nessa linha os(as) professores(as) descreveram as dificuldades e as incertezas presentes na pratica 

docente bem como as efemeridades e inseguranças de uma sociedade moderna. Relação com os 

outros envolve uma idéia principal que é a de relacionar-se para solucionar os problemas e vencer 

as adversidades presentes na escola. Fala-se da incerteza quanto essas relações e que se deve ter 

cuidado para só se expor com pessoas confiáveis e com algum grau de afinidade. E ainda que os 



medos vivenciados pelos professores podem ser minimizados com o contato com o outro, “o colo”, 

com as amizades, com a presença ou na ausência com a lembrança. Frente ao exposto, pensamos 

que a situação profissional desses professores precisa seres repensada e modificada em termos de 

valores salariais e de qualidade na execução da profissão. Eles precisão ter suas carências revistas e 

minimizadas quanto ao tempo e as cobranças que muitas vezes apenas se restringem em “cumprir 

tabela”. Assim vemos a necessidade de se modificar a situação do professor como políticas publicas 

voltadas para a realidade hoje da educação e não só fechadas em teorias que em muito destoam das 

praticas reais. Esse professor pede por reconhecimento e valorização a sua prática educacional que 

no geral é só vista como mais uma, porem essa prática pode fazer toda a diferença na vida de jovens 

que precisam de orientação, acolhimento e amizade.   

 

Palavras-chave: Corpo. Medo. Professores(as). 
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